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Resumo: Este artigo investiga a intersecção entre o paradigma indiciário, de Carlo Ginzburg, e as narrativas 

(auto)biográficas na formação de professores, destacando como essa abordagem crítica pode enriquecer a 

identidade docente e a prática pedagógica. O problema central reside na necessidade de compreender as 

complexidades da formação docente em um contexto educativo em constante transformação. Nesse 

contexto, o objetivo deste artigo é analisar como o paradigma indiciário pode contribuir para a compreensão 

dos processos de formação docente ao se conectar com as narrativas pessoais e profissionais dos 

educadores, promovendo a auto-reflexão e a ressignificação contínua. A metodologia adotada é de 

abordagem qualitativa, incluindo uma revisão bibliográfica e análise de conteúdo. A pesquisa revela que o 

uso das narrativas (auto)biográficas, fundamentado no paradigma indiciário, permite uma exploração 

profunda das experiências docentes, possibilitando a construção de identidades e práticas mais conscientes. 

As conclusões indicam que essa integração não apenas ilumina aspectos negligenciados da formação 

docente, mas também transforma a prática educativa em um espaço contínuo de reconstrução e de 

autodescoberta. A formação docente, portanto, se apresenta como um processo de construção colaborativa 

e crítica das identidades e da prática pedagógica. 
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Abstract: This article examines the intersection of Carlo Ginzburg’s evidential paradigm and 

(auto)biographical narratives in teacher education, emphasizing how this critical framework enriches teacher 

identity and pedagogical practice. The central issue lies in addressing the complexities of teacher formation 

within an ever-evolving educational landscape. The study aims to analyze how the evidential paradigm 

elucidates teacher development processes by engaging educators’ personal and professional narratives, 

thereby fostering self-reflection and continuous re-signification. Employing a qualitative methodology, the 

research integrates bibliographic review and content analysis. Findings demonstrate that (auto)biographical 

narratives, anchored in the evidential paradigm, enable a profound exploration of teaching experiences, 

facilitating the construction of more reflexive identities and practices. The conclusions reveal that this 

synthesis not only illuminates overlooked dimensions of teacher education but also reimagines pedagogical 

practice as a dynamic space for re-signification and self-discovery. Ultimately, teacher education emerges as 

a collaborative, critically engaged process of shaping identities and praxis. 

 

Keywords: evidential paradigm; (auto)biographical narratives; teacher education; microhistory; teacher 
identity. 

 

INTRODUÇÃO 

A formação docente, em toda a sua complexidade, enfrenta desafios epistemológicos e 
práticos em um cenário educacional caracterizado por transformações aceleradas e pela 
crescente demanda por práticas pedagógicas críticas e reflexivas. Embora a literatura sobre a 
formação de professores tenha avançado na valorização de abordagens narrativas e 
autobiográficas, persiste uma lacuna significativa: a ausência de metodologias que articulem, 
de forma sistemática, a análise micro-histórica das trajetórias docentes com uma epistemologia 
capaz de desvendar as camadas simbólicas e culturais imbricadas nessas experiências. Nesse 
hiato situa-se insere o problema central desta investigação: como decifrar as nuances da 
construção identitária docente, em meio à fragmentação das experiências individuais e à 
pressão por modelos formativos homogeneizantes? 

O paradigma indiciário, de Carlo Ginzburg, originalmente formulado para a historiografia, 
apresenta-se como uma ferramenta teórico-metodológica promissora para enfrentar tal questão. 
Ao privilegiar detalhes aparentemente marginais, Ginzburg propõe uma epistemologia que 
desestabiliza narrativas totalizantes, revelando, em contrapartida, as microdinâmicas que 
compõem o tecido social. Transposto para o campo da educação, esse paradigma oferece um 
caminho para desvelar não apenas as singularidades das trajetórias docentes, mas também as 
estruturas de poder, as contradições culturais e os silêncios que atravessam a prática 
pedagógica. Contudo, a aplicação dessa abordagem às narrativas (auto)biográficas na 
formação docente ainda carece de sistematização teórica e metodológica, configurando-se 
como um território inexplorado que este artigo busca mapear. 

A hipótese que orienta esta pesquisa é que a integração entre o paradigma indiciário e 
as narrativas (auto)biográficas permite transcender a mera descrição de experiências 
individuais, convertendo-as em dispositivos críticos para a análise das relações entre 
subjetividade, cultura e poder na formação docente. Ao investigar como os “pequenos indícios” 
das histórias de vida docente - gestos, memórias fragmentadas e conflitos não verbalizados - 
podem revelar padrões mais amplos de significação social, este estudo visa contribuir para uma 
redefinição da identidade docente como processo contínuo de (re)interpretação e resistência. 

Metodologicamente, adota-se uma abordagem qualitativa, ancorada em revisão 
bibliográfica e análise hermenêutica de narrativas, com o objetivo de construir um diálogo 
transdisciplinar entre a micro-história, a teoria educacional e os estudos autobiográficos. Ao 
final, espera-se não apenas apresentar mecanismos pelos quais as narrativas docentes podem 
ser lidas como textos indiciários, mas também propor um modelo formativo que transforme a 
prática pedagógica em um espaço de arqueologia crítica do self, no qual os educadores possam 
reconstruir suas trajetórias à luz das estruturas históricas e culturais que as moldam.  
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PARADIGMA INDICIÁRIO POR CARLO GINZBURG 

O paradigma indiciário, delineado por Carlo Ginzburg, constitui um marco importante na 
historiografia contemporânea desde a década de 1970. Em seu livro “O Queijo e os Vermes” 
(2006), Ginzburg realiza um estudo profundo sobre a Inquisição e os processos sociais do 
século XVI; contudo, não se concentra em uma análise geral da Inquisição como instituição, 
mas sim em um caso específico: o de Domenico Scandella, um moleiro perseguido e condenado 
por heresia. A partir da história de Scandella, o autor desenvolve uma análise mais ampla da 
sociedade do século XVI, demonstrando como a vida de um indivíduo pode revelar aspectos 
importantes da história de uma época. Nessa seara, como destaca Ribeiro Neto (2018, p. 23), 
o “Paradigma Indiciário consiste em seguir pistas, pequenos fragmentos, vestígios e indícios, 
para recuperar a história de sociedades de tempos pretéritos” (Ribeiro Neto, 2018, p. 23). 

Além disso, Ginzburg estabelece um diálogo com outros historiadores, como Robert 
Darnton, que, em “O Grande Massacre de Gatos e Outros Episódios da História Cultural 
Francesa”, destaca a importância da cultura popular na compreensão histórica, buscando 
apreender as contradições e as nuances da vida cotidiana. Darnton (1986) defende que a 
história não pode ser dissociada da cultura, ao afirmar que as evidências da vida social revelam 
não apenas os eventos, mas também os significados construídos ao longo do tempo. 

Em “Mitos, Emblemas, Sinais” (2012), Ginzburg aprofunda a discussão sobre a 
importância dos signos e a necessidade de uma leitura atenta dos documentos históricos. Ele 
enfatiza que a ênfase no detalhe, no fundo, revela realidades sociais complexas (Ginzburg, 
2012). 

 

O homem foi caçador. Durante inúmeras perseguições, ele aprendeu a reconstruir as formas e 

movimentos das presas invisíveis pelas pegadas na lama, ramos quebrados, bolotas de esterco, 

tufos de pêlos, plumas emaranhadas, odores estagnados. Aprendeu a farejar, registrar, interpretar 

e classificar pistas infinitesimais como fios de barbas. [...] O caçador teria sido o primeiro a ‘narrar 

uma história’ porque era o único capaz de ler, nas pistas mudas, uma série coerente de eventos. 

‘Decifrar’ ou ler’ as pistas dos animais são metáforas (Ginzburg, 2012, p. 151-152, grifos do autor). 

 

Ginzburg, assim, sugere que a micro-história e o paradigma indiciário compartilham uma 
mesma lógica interpretativa. A busca por indícios é comparável ao trabalho de um detetive, ou 
mesmo de um narrador, que, ao decifrar os sinais deixados pelo tempo, pode reconstruir o 
tecido social e cultural de uma época. A ênfase nos detalhes não se configura como um mero 
capricho, mas como um método eficaz de desvelar as contradições e complexidades da vida 
cotidiana. 

O uso do indício como método de análise ressalta a ideia de “circularidade cultural”, na 
qual significados e representações se retroalimentam continuamente na sociedade. Como 
observa Silva (2017, p. 74): “[...] pode ser facilmente resumida, sem corrermos o risco de perder 
a sua compreensão: a ideia de uma circularidade dialógica da linguagem”. Essa dimensão 
fundamental no paradigma indiciário, pois as pistas analisadas pelo historiador emergem de um 
contexto em que as representações são construídas e reconstituídas incessantemente. O foco 
na micro-história permite captar essas nuances, oferecendo uma visão detalhada das dinâmicas 
sociais. 

O valor do paradigma indiciário está, portanto, na capacidade de revelar aspectos até 
então negligenciados da vida social e cultural. Ele desafia a linearidade causal e a teleologia, 
abrindo espaço para a análise das discontinuidades, ambiguidades e contradições. Como 
afirma Gomes (2017), ao adotar uma perspectiva que privilegia a singularidade e o excepcional, 
Ginzburg oferece uma alternativa metodológica “[...] que acabou modelando as ciências 
humanas a partir da ideia de investigação dos pormenores” (Gomes, 2017, p. 35). Nesse 
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contexto, Ginzburg busca explorar os vestígios e os detalhes que, embora possam parecer 
marginais à primeira vista, podem revelar informações cruciais para a compreensão de 
fenômenos mais amplos. 

Ginzburg (2012) sustenta que “[...] pormenores normalmente considerados sem 
importância, ou até triviais, ‘baixos’, forneciam a chave para acessar os produtos mais elevados 
do espírito humano” (Ginzburg, 2012, p. 03, grifos do autor). A micro-história, portanto, não se 
limita a um estudo em escala reduzida; pretende revelar as conexões ocultas entre o micro e o 
macro, evidenciando como fenômenos de pequena escala podem expressar e até influenciar 
transformações mais amplas. 

É nessa perspectiva que o diálogo entre Ginzburg e outros historiadores, como Darnton, 
ganha relevância. Enquanto Darnton explora as sensibilidades e práticas culturais populares na 
França do século XVIII, revelando como essas práticas se conectam às estruturas de poder e 
resistência, Ginzburg, por meio do caso de Menocchio, demonstra que os discursos populares, 
mesmo os mais periféricos, carregam traços de uma “sabedoria subterrânea” que desafia o 
discurso oficial. O que une esses autores é a convicção de que o exame dos indícios culturais 
permite ao historiador ultrapassar explicações simplistas, oferecendo uma interpretação mais 
rica e nuanciada da história. 

Assim, ao relacionar o paradigma indiciário com a micro-história, Ginzburg reconfigura as 
fronteiras do trabalho historiográfico. Ele propõe uma historiografia “indicial”, na qual o 
conhecimento histórico se edifica através de uma rede de significados e inferências, sempre 
consciente das limitações e do caráter provisório de suas conclusões. 

Em última análise, o paradigma indiciário representa não apenas um método, mas 
também uma postura epistemológica fundamental. Desafia a autoridade do historiador enquanto 
“portador de verdades” e enfatiza o papel do pesquisador como mediador dos indícios do 
passado. Essa perspectiva abre novas possibilidades para a análise historiográfica, sugerindo 
que o estudo dos detalhes pode elucidar processos históricos que, de outro modo, 
permaneceriam ocultos nas grandes narrativas. 

 

NARRATIVAS (AUTO)BIOGRAFICAS PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

A formação de professores, um campo em constante transformação, tem se valorizado 
por abordagens interdisciplinares para compreender melhor o desenvolvimento da prática 
docente. Dentre essas abordagens, as narrativas (auto)biográficas têm se destacado como uma 
metodologia que oferece um referencial teórico e prático capaz de integrar experiências 
individuais e coletivas ao processo formativo. Essas narrativas revelam-se, portanto, não 
apenas como um meio de registrar memórias e trajetórias profissionais, “[...] não se tratam de 
uma repetição do passado, mas de uma retomada do futuro graças ao olhar retrospectivo” 
(Josso, 2008, p. 45), mas também como um dispositivo de análise crítica que contribui para a 
construção identitária dos docentes e para a reflexão sobre as práticas pedagógicas. 

Historicamente, o uso de narrativas (auto)biográficas no campo educacional ganhou 
relevância a partir das transformações sócio-educativas e políticas observadas no Brasil desde 
os anos 1980. Este período foi marcado pela ampliação de movimentos democráticos e pela 
abertura de novas formas de conceber a educação, evidenciando uma crescente valorização 
das experiências pessoais dos professores no processo de ensino-aprendizagem. A partir 
desse contexto, a formação de professores passou a ser vista como um processo dinâmico e 
contínuo, no qual as vivências dos docentes assumem um papel central na reflexão e na 
reinterpretação crítica de suas práticas pedagógicas. 

Conforme Dominicé (2006), as narrativas contribuem diretamente para a formação da 
identidade crítica, permitindo que os indivíduos reflitam sobre suas experiências pessoais dentro 
de contextos sociais amplos e muitas vezes voláteis. Essa perspectiva se alinha com a 
emergência da história oral como ferramenta pedagógica e de pesquisa, destacando a 
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importância de recuperar as memórias individuais para a construção de uma pedagogia 
baseada na experiência. Ao contar suas histórias, os professores participam de um processo 
dialógico que lhe permite reavaliar suas práticas e, ao mesmo tempo, oferecer uma perspectiva 
histórica sobre as transformações educacionais que experimentaram. 

Neste caso, Dominicé (2006) destaca que os relatos de vida e as biografias educativas 
não apenas ajudam os indivíduos a esclarecerem suas próprias histórias, mas também a 
compreenderem como as suas trajetórias pessoais se entrelaçam com as histórias mais amplas 
da sociedade. Isso é essencial em um mundo onde o passado e a continuidade das tradições 
estão sendo constantemente resignificados. Assim, a formação docente, ao incorporar essas 
narrativas, pode proporcionar uma maior lucidez sobre a própria história, possibilitando que os 
indivíduos se posicionem criticamente em relação à sua própria vida e à sociedade. A narrativa, 
então, atua como um meio de autocompreensão e autonomia, permitindo que os sujeitos 
construam sentidos em meio a uma pluralidade de identidades e contextos sociais. 

 No plano teórico, as contribuições de Delory-Momberger (2011) e Passeggi (2016, 2021) 
são essenciais para aprofundar o valor das narrativas (auto)biográficas na formação docente. 
Delory-Momberger (2011) argumenta que essas narrativas não são apenas instrumentos de 
documentação, mas configuram-se como uma ferramenta analítica de natureza crítica, que 
permite aos professores articular suas vivências com os desafios e dilemas da prática 
pedagógica contemporânea. Essa análise crítica, ao promover a reflexão sobre a experiência, 
potencializa a formação de docentes que não apenas ensinam, mas também se desenvolvem 
continuamente. 

Por sua vez, Passeggi (2016, 2021) ressalta, em suas investigações, o papel central das 
narrativas autobiográficas na construção da identidade docente, abordando tanto o contexto da 
formação quanto os processos reflexivos que permeiam a escrita de memoriais e a pesquisa-
formação. Passeggi (2016) destaca que, ao narrar suas experiências, os professores se 
reconhecem como sujeitos biográficos, enriquecendo sua identidade ao refletirem sobre suas 
trajetórias pessoais e profissionais. Essa prática permite-lhes reconhecer desafios e valorizar 
suas vivências. O ato de narrar vai além da simples rememoração, configurando-se como uma 
habilidade crítica na construção da identidade, ao ser mediado pela reflexividade narrativa. Esse 
conceito, conforme a autora, possibilita ao indivíduo refletir profundamente sobre suas 
vivências, resultando em versões temporárias de si mesmo (Passeggi, 2021). 

 

A reflexividade autobiográfica, subjacente ao paradigma compreensivo nas ciências humanas e 

sociais, apresenta-se como um dos conceitos-chave das pesquisas que recorrem às narrativas de 

si em todas as suas modalidades. Ela dá conta da vitalidade do sujeito e do poder 

auto(trans)formados das narrativas de si, com grandes potencialidades para os estudos da 

memória, dos processos de aprendizagem, de construção identitária, enfim da formação humana 

(Passeggi, 2021, p. 110-111). 

 

As noções de autobiografização e heterobiografização, exploradas por Passeggi (2021), 
atuam em sinergia com essa reflexividade, apontando para a centralidade da narrativa na 
formação do sujeito. Ao revisitar suas experiências, o indivíduo não só reconhece desafios, mas 
também reinterpreta e reconstrói sua subjetividade de forma contínua. Dessa maneira, a 
narrativa autobiográfica se converte em um dispositivo pedagógico, ampliando suas funções 
além de um mero método de pesquisa para abranger o que se denomina pedagogia narrativa. 

 Nas últimas décadas, a reinvenção das práticas pedagógicas também trouxe à tona uma 
maior integração das vozes dos professores no centro das políticas educacionais e dos 
processos formativos. As narrativas (auto)biográficas passaram a ser vistas como um 
importante campo de pesquisa, não apenas por sua capacidade de registrar experiências 
individuais, mas também por sua contribuição para a construção de identidades coletivas no 
ambiente educacional.  
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No ato de sua recepção, a narrativa do outro é também trabalho biográfico, pela e na relação com 

o outro. Para sublinhar o paralelo com a posição autobiográfica, entendida como trabalho biográfico 

por si mesmo, propus chamar de heterobiografia a forma de trabalho biográfico que praticamos 

quando nos confrontamos com a narrativa de outrem (Delory-Momberger, 2008, p. 60). 

 

Ao compartilhar suas histórias, os professores constroem uma rede de significados que 
ultrapassa o âmbito individual e se insere no contexto mais amplo da formação de novos 
educadores, fomentando uma cultura de aprendizado colaborativo e contínuo. 

Dessa forma, o uso das narrativas (auto)biográficas no contexto da formação docente 
revela-se uma metodologia de grande valor, tanto na formação inicial quanto na formação 
continuada. Além de possibilitar uma compreensão mais profunda das trajetórias pessoais e 
profissionais dos docentes, essas narrativas criam/promovem um espaço de reflexão crítica, 
essencial para o desenvolvimento de uma prática pedagógica mais consciente e comprometida 
com as complexidades do processo educativo. 

 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa segue uma abordagem qualitativa, baseada em uma revisão 
bibliográfica e na análise de conteúdo, com a finalidade de correlacionar o conceito de 
“paradigma indiciário”, proposto por Carlo Ginzburg, às narrativas (auto)biográficas na formação 
docente, buscando criar uma proposta didática que possa utilizar ambos os conceitos para a 
formação e para a construção da identidade docente. Para atingir esse objetivo, o percurso 
metodológico foi desenhado em duas etapas principais. 

Primeiramente, realizou-se uma ampla pesquisa bibliográfica, abrangendo o 
levantamento de publicações em plataformas acadêmicas de relevância como SciELO 
(Scientific Electronic Library Online) e Periódicos da Capes. A seleção seguiu critérios explícitos 
de inclusão: (i) artigos publicados entre 2015 e 2024, para garantir atualidade temática; (ii) 
estudos revisados por pares; (iii) textos em português, devido ao foco em contextos 
educacionais brasileiros; e (iv) abordagem teórica ou empírica diretamente vinculada aos 
conceitos centrais da pesquisa. Como critérios de exclusão, foram descartados trabalhos fora 
do período delimitado, não revisados por pares, ou que tratassem dos temas de forma 
tangencial. A seleção das obras foi guiada pelo uso de operadores booleanos específicos, 
aplicados em duas frentes: a primeira utilizando os termos “paradigma indiciário” AND “Carlo 
Ginzburg” AND “micro-história”; e uma segunda pesquisa com os operadores booleanos 
“narrativas” AND “formação de professores” AND “(auto)biografia”. Essa fase preliminar permitiu 
o mapeamento dos referenciais teóricos e das intersecções entre os conceitos centrais da 
investigação. 

Nesse contexto, a primeira pesquisa (Grupo 1), que aborda o Paradigma Indiciário, na 
busca realizada na base de dados da CAPES, resultou na recuperação de 81 publicações no 
período de 2020 a 2024, das quais apenas 2,5% (ou seja, dois artigos) atenderam aos critérios 
de pertinência temática (análise de trajetórias docentes como contestação a modelos 
hegemônicos). Em contrapartida, a mesma temática, na base SciELO, não evidenciou qualquer 
documento pertinente, após aplicação dos filtros de inclusão, entre os 70 artigos localizados na 
busca inicial. 
Já a segunda pesquisa (Grupo 2), dedicada às Narrativas (Auto)biográficas e à Autoreflexão 
Crítica, revelou índices consideravelmente superiores de pertinência: na CAPES, dos 42 
registros recuperados, 70% (30 artigos) estavam vinculados ao estudo da autoreflexão docente, 
atendendo aos critérios de recorte temporal e abordagem teórica, enquanto na SciELO, o único 
registro disponível apresentou pertinência integral, com 100% de acurácia na abordagem da 
temática. 
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A seguir, apresenta-se a Tabela 1, que sintetiza os dados quantitativos obtidos em ambas 
as plataformas para os dois grupos de busca: 

 

Tabela 1. Estratégia de Busca e Percentuais de Recuperação. 

Grupo Temático Plataforma Total de Trabalhos 
Recuperados 

Pertinência ao 
Critério 

Paradigma Indiciário 
e Contestação de 

Modelos 

CAPES 81 2,5% (2 artigos) 

SciELO 70 0% (0 artigos) 

Narrativas 
(Auto)biográficas e 
Autoreflexão Crítica 

CAPES 42 70% (30 artigos) 

SciELO 01 100% (1 artigo) 

Fonte: Autores (2025). 

 

A análise de conteúdo, guiada pela abordagem de Bardin (1977), concentrou-se em duas 
categorias emergentes: “Indícios de Contestação” (sinais de resistência em trajetórias docentes) 
e “Autoreflexão Narrativa” (autobiografias como espaços críticos). A hermenêutica de 
profundidade permitiu decifrar silêncios e contradições nos textos, como lacunas presentes em 
relatos autobiográficos que indicavam conflitos institucionais não verbalizados. 

 

Tabela 2. Processo de Análise de Conteúdo (Bardin, 1977). 

Etapa Descrição Exemplo de Aplicação 

Pré-análise Organização do material em 
unidades de registro. 

Seleção de 32 artigos (Grupos 
1 e 2) e identificação de 

trechos sobre "resistência 
pedagógica". 

Exploração Codificação aberta e formação 
de categorias. 

Criação das categorias Indícios 
de Contestação (ex.: relatos de 

adaptações curriculares não 
oficializadas). 

Inferência Interpretação hermenêutica 
dos significados implícitos. 

Leitura de omissões em diários 
como indícios de conflitos com 

políticas educacionais. 

Fonte: Autores (2025). 

 

Assim sendo, evidenciaram-se os seguintes dados: o Grupo 1 revelou a carência de 
articulação entre micro-história e trajetórias contestatórias, o que justifica a necessidade de 
preencher essa lacuna (Objetivo 1). O Grupo 2, por sua vez, corroborou o potencial das 
narrativas autobiográficas para a autoreflexão (Objetivo 2), embora a ausência de diálogo com 
a micro-história reforce a urgência de um modelo integrativo (Objetivo 3). A síntese crítica 
desses resultados possibilitou a proposição de uma estrutura, que converte narrativas docentes 
em textos indiciários de resistência. 

Por fim, foi escolhido um livro de memórias pedagógicas, intitulado “Narrativas de si: 
memórias de sujeitos em processos formativos”, de Fernandes e Lima (2019), para realizar um 
estudo piloto. O objetivo dessa simulação é tornar mais clara a proposta didática e promover a 
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análise de narrativas à luz do paradigma indiciário, permitindo avaliar como os indícios de 
resistência são articulados em práticas reais. A escolha do livro se deu pela sua disponibilidade 
online e por conter narrativas de docentes, adequando-se à proposta didática que foi 
desenvolvida. Embora este estudo não envolva coleta direta de dados empíricos com seres 
humanos, foi respeitado os princípios éticos fundamentais da pesquisa qualitativa. A análise 
das narrativas, fundamentada em diretrizes como a Resolução CNS nº 510/2016, buscou evitar 
interpretações enviesadas, adotando uma abordagem crítica e responsável que preserva a 
complexidade das experiências docentes retratadas.  

 

ANÁLISE E PROPOSTA DE FORMAÇÃO DOCENTE 

A formação docente, entendida como um processo em constante evolução, carece de 
abordagens inovadoras que desafiem as concepções tradicionais de ensino e aprendizagem. 
Nesse contexto, a integração do Paradigma Indiciário, de Carlo Ginzburg, com as narrativas 
(auto)biográficas oferece uma proposta metodológica que não apenas amplia a compreensão 
da história pessoal do educador, mas também permite uma análise crítica da prática 
pedagógica, baseada nas nuances e nos resquícios da experiência vivida. 

A proposta apresentada aqui visa à criação de um modelo de formação docente que 
articule o paradigma indiciário e as narrativas autobiográficas como ferramentas de reflexão, 
reconstrução identitária e ressignificação da identidade docente. O desafio é integrar essas 
duas abordagens de forma que se enriqueçam mutuamente, criando um espaço de análise 
crítica e reflexiva sobre as práticas pedagógicas, suas origens, seus dilemas e suas 
transformações ao longo do tempo. 

O Paradigma Indiciário, ao se fundamentar na leitura e interpretação de sinais como 
chave para a reconstrução de realidades históricas, propõe uma metodologia de pesquisa que 
privilegia os pequenos detalhes, muitas vezes marginalizados, mas que contêm pistas 
essenciais sobre a vida social e cultural. Para Ginzburg (2012), essas pistas, por mais discretas 
que sejam, podem revelar a complexidade de uma época, um momento, ou até mesmo um 
indivíduo. 

As narrativas (auto)biográficas, por sua vez, ao permitir que o educador se volte para sua 
própria história, oferecem um campo fértil para a construção da identidade docente, tornando-
se um dispositivo de análise e reflexividade crítica. Josso (2008) argumenta que as narrativas 
não são meramente uma repetição do passado, mas sim um caminho para projetar o futuro por 
meio de um olhar retrospectivo. Nesse sentido, a história pessoal do docente serve como uma 
fonte rica de autocompreensão e revisão de suas práticas pedagógicas. 

A proposta de formação docente que se constrói a partir do Paradigma Indiciário e das 
Narrativas (auto)biográficas apresenta um processo didático dividido em três fases 
complementares: 

 

Tabela 3. Proposta didática. 

Fase 1: Cartografia de 
Indícios Pessoais 

Na primeira etapa, os docentes serão incentivados a mapear os 
indícios culturais presentes em suas próprias trajetórias, por meio de 
uma atividade que consiste na construção de uma “cartografia 
biográfica”. Este exercício terá como base a ideia de que o docente é 
um “intérprete” de seus próprios vestígios (Ginzburg, 2012), ou seja, 
será desafiado a identificar pequenos fragmentos de sua trajetória 
pessoal que revelam aspectos de sua formação pedagógica, suas 
influências culturais e as experiências vivenciadas tanto no contexto 
profissional quanto pessoal. Essa cartografia pode ser feita por meio 
de textos escritos, entrevistas ou encontros em grupo, e terá como foco 
a reconstrução dos “indícios” e “detalhes” que, muitas vezes, são 
negligenciados, mas que carregam significados importantes. 
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Fase 2: Leitura Reflexiva 
e Interpretação dos 
Vestígios 

A segunda fase se concentra na leitura e interpretação dos indícios 
identificados na primeira etapa, através de um trabalho coletivo de 
análise crítica. Em grupos, os professores poderão comparar e 
compartilhar suas trajetórias, discutindo as correspondências e 
disjunções entre as experiências individuais e coletivas. Essa análise 
se baseará na ideia de “circularidade cultural” proposta por Silva 
(2017), isto é, reconhecer como as representações culturais e 
pedagógicas são constantemente reconstituídas e reinterpretadas 
dentro do contexto educativo. Durante essa etapa, será enfatizada a 
importância da reflexividade, com os professores sendo convidados a 
observar como as marcas pessoais e culturais influenciam e são 
influenciados por suas práticas pedagógicas. 

Fase 3: Construção da 
Identidade Docente a 
Partir da Micro-História 
 

Na terceira fase, a proposta é que os docentes construam uma 
narrativa (auto)biográfica que relacione suas prórpias evidências e 
reflexões a um contexto mais amplo, no qual a micro-história e o 
paradigma indiciário se conectam. Ginzburg (2012) sugere que a 
análise dos pequenos detalhes pode iluminar aspectos mais amplos 
da sociedade, e, nesse sentido, os educadores serão convidados a 
construir narrativas que situem suas experiências pessoais dentro de 
uma narrativa histórica mais abrangente. A partir dessa construção, os 
professores poderão perceber como suas práticas, desafios e 
conquistas pessoais estão entrelaçados com as transformações da 
sociedade e da educação, reconhecendo o papel da "sabedoria 
subterrânea" (Ginzburg, 2012) contida em suas próprias trajetórias. 

Fonte: Autores (2025). 

 

A confluência entre o paradigma indiciário e as narrativas (auto)biográficas na formação 
docente transcende a mera prática de reflexão pessoal, configurando-se como um potente 
dispositivo epistemológico para a revelação das complexas interações entre sujeito, saber e 
contexto. Ao adotar essa perspectiva, o professor é convidado a empreender uma genealogia 
de si mesmo, desvendando os estratos históricos e culturais que moldam suas práticas 
pedagógicas. 

Nessa perspectiva, a narrativa (auto)biográfica não se limita a um mero relato de 
experiências pessoais, mas emerge como um campo fértil para a análise indiciária. Ao analisar 
criticamente as camadas de significação presentes nas narrativas docentes, é possível 
identificar os indícios e os sinais que revelam as relações de poder, as disputas discursivas e 
as lutas simbólicas inscritas nas práticas educativas. A formação docente, assim compreendida, 
configura-se como um processo de (re)interpretação contínua, no qual a subjetividade do 
professor se entrelaça com as dinâmicas sociais e culturais mais amplas. 

A colaboração entre pares, nesse contexto, adquire uma dimensão ampliada. Ao 
compartilhar suas narrativas, os docentes não apenas constroem pontes entre suas 
experiências individuais, mas também tecem uma rede de significados que permite a 
problematização crítica das práticas hegemônicas e a construção de novas possibilidades 
pedagógicas. A formação docente, nesse sentido, transcende o individual e transmuta-se em 
um espaço de criação coletiva, no qual as identidades docentes são continuamente 
(re)negociadas e (re)configuradas. 

A união do paradigma indiciário e das narrativas (auto)biográficas busca oferecer uma 
abordagem inovadora e crítica para a formação docente. Este modelo propõe que o educador 
se torne um “caçador” de fragmentos simbólicos em sua própria trajetória e nas trajetórias 

coletivas de sua profissão, desafiando-o a ler e interpretar as pequenas pistas deixadas ao 
longo do tempo. Esse processo não só favorece a construção de uma identidade docente mais 
reflexiva e consciente, mas também contribui para a criação de práticas pedagógicas mais 
reflexivas e comprometidas com os desafios do ensino contemporâneo. Ao integrar teoria, 
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prática e história, a formação docente se torna um espaço fértil para a transformação pessoal e 
profissional. 

 

Estudo piloto simulado 

Este estudo piloto é uma simulação teórica, sem aplicação prática em campo, baseada 
exclusivamente na análise de narrativas preexistentes, essas presentes no livro de memórias 
pedagógicas “Narrativas de si: memórias de sujeitos em processos formativos”, de Fernandes 
e Lima (2019). Para essa análise, foi utilizado o paradigma indiciário, de Ginzburg (1989), como 
referencial teórico-metodológico. A abordagem está estruturada em três fases interligadas: 
“cartografia de indícios”, “leitura reflexiva” e “construção”, com o objetivo de evidenciar os traços 
da identidade docente e suas conexões com contextos macro-históricos e culturais. A seguir, 
detalha-se a aplicação desse modelo a partir das narrativas analisadas, apresentando uma 
simulação dos resultados obtidos. 

 

Cartografia de Indícios Pessoais 

A primeira fase consiste no mapeamento de indícios presentes nas narrativas, 
categorizando-os em culturais, simbólicos e cotidianos. Essa cartografia permite identificar 
elementos concretos que revelam traços da identidade docente, como práticas pedagógicas, 
influências institucionais e conflitos não resolvidos. 

Na narrativa de Marcos (Fernandes; Lima, 2019, p. 19-30), identificam-se os seguintes 
indícios: caderno de planejamento (Fernandes; Lima, 2019, p. 24), representando resistência à 
precariedade de recursos; “[...] transporte antigo cedido pela prefeitura” (Fernandes; Lima, 2019, 
p. 20), que simboliza a desvalorização institucional. Esse indício foi classificado como cultural; 
adaptação curricular em escolas públicas, e cotidiano, como a rotina exaustiva de deslocamento 
entre cidades. 

Já na narrativa de Luciana, destacam-se: “Aulas de Educação Física como punição” 
(Fernandes; Lima, 2019, p. 53), reflexo de uma pedagogia autoritária; participação em projetos 
comunitários (Fernandes; Lima, 2019), resistência à desumanização tecnocrática; menção à 
reforma do Ensino Médio (Fernandes; Lima, 2019) e crítica às políticas neoliberais. Esses 
indícios foram categorizados como cultural, práticas corporais como ferramenta de inclusão; 
simbólico, corporeidade como espaço de resistência. 

Por fim, na narrativa de Temilson, identificam-se os seguintes indícios: “lesão do plexo 
braquial” (Fernandes; Lima, 2019, p. 70), simbolizando a corporeidade como território de 
resistência frente à negligência institucional; “aprovado no concurso para docente PNE” 
(Fernandes; Lima, 2019, p. 73), que reflete a inclusão como reparação simbólica em contextos 
de marginalização estrutural. Esses indícios foram classificados como cultural (políticas de 
acessibilidade precárias em instituições técnicas) e simbólico (a deficiência como catalisadora 
de reinvenção identitária), revelando como a trajetória docente se entrelaça com lutas por 
reconhecimento e práticas pedagógicas insurgentes. 

 

Fase 2: Leitura Reflexiva e Interpretação dos Vestígios 

Na segunda fase, os indícios mapeados são interpretados coletivamente, conectando-os 
a contextos macro-históricos e culturais. Para isso, utiliza-se uma matriz de interpretação, que 
organiza os indícios em categorias e atribui significados possíveis a cada um deles. 
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Tabela 4. Matriz de Interpretação. 

Indício Categorias  Significado possível Conexão com 
panorama 

sociocultural 

Caderno de planejamento Cultural Autonomia pedagógica 
em contextos adversos 

Precarização de 
recursos 
educacionais 

Transporte antigo Simbólico Negligência do Estado 
com a educação 

Centralização de 
políticas 
públicas 

Aulas de Educação Física 
punitivas 

Simbólico Disciplinamento do 
corpo 

Cultura escolar 
autoritária 

Participação em projetos 
comunitários 

Cultural Pedagogia crítica como 
prática social 

Educação 
popular e 
emancipação 

Acidente e deficiência física Simbólico Corporeidade como 
resistência 

Políticas de 
inclusão e 
necropolítica 
educacional 

Ingresso como docente 
PNE 

Cultural Inclusão como 
reparação simbólica 

Meritocracia e 
paradoxos das 
cotas em EPT 

Fonte: Autores (2025). 

 

Os padrões identificados nas narrativas revelam contradições entre o discurso e a prática 
dos docentes. Marcos, por exemplo, adapta os currículos escolares mesmo sem o devido apoio 
institucional. Luciana, por sua vez, embora critique as reformas educacionais, acaba atuando 
em projetos alinhados às políticas públicas vigentes. Temilson denuncia a precariedade da 
acessibilidade em instituições técnicas, mas utiliza sua condição de docente PNE para 
ressignificar as políticas de inclusão, transformando-as em ferramentas de crítica estrutural. 
Além disso, observa-se uma resistência tácita nas trajetórias de todos, expressa no uso de 
recursos pessoais — como cadernos de planejamento e participação em projetos comunitários 
— como estratégias para subverter e enfrentar as limitações estruturais impostas pelo sistema 
educacional. 

 

Fase 3: Construção da Identidade Docente a partir da Micro-História 

A terceira fase consiste na elaboração de uma síntese crítica que articula as narrativas 
individuais a contextos históricos e culturais. Essa síntese é materializada em textos biográfico-
críticos, que relacionam os indícios das narrativas a fenômenos sociais, como reformas 
educacionais e movimentos sindicais. 

As narrativas analisadas evidenciam que a identidade docente se constrói por meio de 
processos de resistência, negociação e valorização dos saberes da experiência. A resistência 
à padronização se manifesta quando Marcos utiliza cadernos antigos como forma de preservar 
sua metodologia própria, enquanto Luciana ressignifica a Educação Física, transformando-a em 
um espaço de inclusão. Ambos também demonstram uma constante negociação com as 
estruturas de poder, enfrentando políticas neoliberais — como a reforma do Ensino Médio e a 
precarização das condições de trabalho — por meio de micropolíticas que envolvem adaptações 
curriculares e participação em projetos comunitários. Além disso, as trajetórias revelam a 
presença dos chamados saberes subterrâneos, conforme proposto por Ginzburg, 
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representados pelo “caderno” e pela “corporeidade”, que funcionam como indícios de uma 
epistemologia docente sustentada pela vivência e pela prática cotidiana, e não por manuais ou 
prescrições externas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A investigação proposta neste artigo teve como ponto de partida um problema central: 
como decifrar as nuances da construção identitária docente em meio à fragmentação das 
experiências individuais e à pressão por modelos formativos homogeneizantes? Ao articular o 
paradigma indiciário, de Carlo Ginzburg, com as narrativas (auto)biográficas, este estudo não 
apenas buscou responder a essa questão, mas também evidenciou que a integração 
metodológica entre micro-história e autobiografia oferece uma alternativa teórica inovadora para 
desvelar as camadas simbólicas e culturais subjacentes à formação docente. 

Em relação ao problema de pesquisa, a análise revelou que a fragmentação das 
experiências docentes não é um obstáculo intransponível, mas sim um terreno fértil para a 
aplicação do paradigma indiciário. Ao tratar memórias dispersas, gestos cotidianos e conflitos 
silenciados como “vestígios” a serem decifrados, a abordagem proposta possibilitou o 
mapeamento das microdinâmicas que compõem a identidade docente, desafiando a 
homogeneização imposta por modelos formativos tradicionais. A ênfase nos detalhes 
aparentemente insignificantes — como as contradições entre discursos oficiais e práticas 
informais — mostrou-se fundamental para compreender como os professores negociam sua 
subjetividade em contextos de tensão cultural e institucional. 

A contribuição teórica deste estudo reside na transposição crítica do paradigma indiciário 
para além dos limites da historiografia, estabelecendo um diálogo com a educação. Ao 
reinterpretar Ginzburg à luz dos estudos autobiográficos, o trabalho buscou construir uma 
epistemologia que valoriza a singularidade sem desconsiderar as macroestruturas. Na prática, 
o modelo proposto fornece aos formadores de professores instrumentos para enfrentar a 
dicotomia entre teoria e prática, estimulando uma pedagogia baseada na reflexividade e na 
quebra de hierarquias discursivas. 

O estudo piloto simulado demonstrou a viabilidade do paradigma indiciário como 
ferramenta metodológica para a formação docente, evidenciando como as narrativas 
autobiográficas podem ser transformadas em dispositivos críticos de reflexão e ação 
pedagógica. Ao resgatar “saberes subterrâneos” (Ginzburg, 1989) e conectar micro-histórias a 
macrocontextos, o modelo proposto oferece uma alternativa dialógica à formação docente 
tradicional, alinhando-se à premissa de que a educação é um ato contínuo de (re)existência. 
Nesse contexto, abre caminho para pesquisas futuras que testem sua viabilidade em diferentes 
realidades e contextos. Além disso, a abordagem exige dos docentes uma postura de 
autoreflexão crítica, o que pode encontrar resistências em culturas institucionais centradas na 
eficiência técnica. 

Portanto, este trabalho não só respondeu ao problema inicial, como também alcançou 
seus objetivos ao demonstrar que a identidade docente é um palimpsesto — um texto em 
constante rasura e reescrita —, cujas camadas só podem ser decifradas mediante uma 
perspectiva indiciária. Ao fazer isso, reforça-se a concepção de que a formação de professores 
deve ser entendida como um ato político, no qual a narrativa de si se transforma em instrumento 
de emancipação frente às pressões homogeneizantes. Assim, o diálogo entre Ginzburg e as 
autobiografias permanece em aberto, convidando a novos estudos que explorem os indícios 
esquecidos nas margens da prática educativa. 
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